


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

  

  

 
 

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

  

  

  

  

  

 
 

 

 

  

 
 



 

 

 
 

 
 

  

  



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

 

 

 
 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

Naquele dia de Pentecostes, a Virgem Maria havia reunido os Apóstolos. 

Ela, Mãe da Igreja e Rainha do Opus Dei, conseguirá para nós do Senhor uma 

nova efusão do Espírito Santo que nos torne mais ipse Christus, e assim mais 

apóstolos.  
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Celebramos hoje a festa do Bem-aventurado Álvaro del Portillo. 

Começamos esta santa Missa com umas palavras na Antífona de entrada que bem 

se poderiam aplicar a d

 Dei, a sua principal 

preocupação foi cuidar das suas filhas e filhos. Deste modo, desempenhou o seu 

serviço à Igreja, chegando também a uma multidão de outras almas 

As leituras da Missa mostram-nos a figura do Bom Pastor. Deus, por meio 

do profeta Ezequiel, assegura ao seu povo que, apesar das dificuldades, Ele não 

Vou tomar eu próprio o cuidado com minhas ovelhas, velarei 

sobre elas. (...). A ferida, eu a curarei; a doente, eu a restabelecerei, -

16). É Deus quem guia. É Deus quem salva. E disso d. Álvaro sabia bem. Era 

consciente de que tinha muitos talentos e, mais ainda, sabia que os tinha recebido 

do Senhor para colaborar no cuidado paternal das pessoas que lhe tinham sido 

confiadas. Nesta tarefa, além disso, tinha aprendido de São Josemaria que a 

humildade é o verdadeiro caminho que leva à santidade, também como pastor: se 

reconhecermos a grandeza de Deus e como atua através de nós  com talentos e 

até com debilidades, compreendemos que o seu infinito amor está muito próximo 

e que Ele não nos abandona nunca. A humildade abre os olhos para 

compreendermos o modo que Deus tem de atuar: através dos pastores, é também 

Ele que continua a procurar-nos. 



Foi assim que d. Álvaro cuidou do rebanho do Opus Dei. Com a humildade 

e a responsabilidade do pastor, que deseja transmitir a bênção de Deus a todos. 

Viveu com os desvelos próprios de um pai que dá o melhor da sua vida pelos seus 

filhos. Afinal, D. Álvaro procurou amar como Cristo fez. Lemos no Evangelho: 

14). A sua atitude humilde, além disso, infundia paz e serenidade. Podemos 

perceber isso até nas imagens que conservamos dele. Confiava em Deus, e 

convidava os seus filhos a pôr a esperança em Quem nunca decepciona. 

O Papa Francisco, na carta que escreveu no momento da beatificação de d. 

Álvaro, sublinhou outro aspecto que marcou a sua vida, além da humildade. 

-se especialmente o seu amor à Igreja, esposa de Cristo, à qual serviu 

com um coração despojado de interesses mundanos, longe da discórdia, 

acolhedor para com todos e buscando sempre o lado positivo nos demais, o que 

une, o que constrói. Nunca uma queixa ou crítica, nem sequer nos momentos 

especialmente difíceis, quando, como aprendeu de São Josemaria, respondia 

 

Recordando os benefícios que a sua vida trouxe a nós e à Igreja, podemos 

pedir ao Senhor que saibamos cultivar estas mesmas atitudes de d. Álvaro: a 

humildade e o serviço à Igreja em todos os ambientes, na família, no trabalho e 

nas nossas amizades. Está ao alcance das nossas mãos procurar sempre o que há 

de positivo nos outros, pois sempre podemos reparar mais no que nos une e não 

tanto no que possa nos separar. A proximidade de Deus principalmente nos 

sacramentos  permite-nos responder em cada momento com a compreensão e o 

perdão quando uma pessoa não se ajustar às nossas expectativas. Embora em 

alguns ambientes possa reinar por vezes a irritação ou a desunião, podemos reagir 

com oração, para descobrir como atuar com um estilo de vida marcado pelo 

Evangelho. 

-

D. Álvaro costumava repetir com frequência. Podemos terminar considerando 

como tinha um coração agradecido a Deus por todos os bens que recebera do 

Senhor. E como, fruto dessa atitude, sabia também pedir perdão. A consciência 

da sua fraqueza não lhe tirava a paz, mas levava-o a pedir mais ajuda. Levava-o a 

confiar mais na providência divina e também na proteção maternal da Virgem 

Maria. Podemos recorrer a Ela neste mês de maio para que, como d. Álvaro, 



sejamos pessoas agradecidas, humildes e com desejos de cuidar com delicadeza 

daqueles que nos rodeiam, como expressão do nosso serviço à Igreja. 

 
 
 
 
 
 

  
(25 6 2022)  

 
Igreja da Divina Providência, Varsóvia, Polônia 

 

 
Na primeira leitura, escutamos o relato da Criação. Deus se detém 

especialmente para modelar o homem. Também prepara um lar adequado 

para ele morar: o Senhor Deus plantou um jardim em Éden, a oriente, e ali 

pôs o homem que havia formado. E lhe dá um encargo: participar do cuidado 

da criação: O Senhor Deus tomou o homem e colocou-o no jardim de Éden, 

para o cultivar e guardar. 

 

Vem à memória o começo da carta de São João Paulo II aos artistas: o 

Artista divino transmite uma centelha da sua sabedoria transcendente ao artista 

humano, chamando-o a partilhar do seu poder criador. E acrescentava: todo o 

homem recebeu a tarefa de ser artífice da própria vida: de certa forma, deve fazer 

dela uma obra de arte, uma obra-prima. 

 

Essa obra de arte em nossa vida é a santidade, a que Deus nos chama, como 

pregou incansavelmente São Josemaria, cuja festa celebramos hoje. Uma 

santificação na vida diária e através da vida diária, especialmente do trabalho. 

Transformar o trabalho em oração, em oferecimento a Deus. E, para isto  

ensinava São Josemaria - 

 



Todos aqueles que se deixam conduzir pelo Espírito de Deus são filhos de 

Deus. Assim nos diz São Paulo na segunda leitura. É Jesus Cristo quem nos 

ensina a trabalhar como bons filhos. Resumindo, santificar o trabalho é 

trabalhar com Ele, encontrá-lo no labor cotidiano. 

 

A Presença de Deus conosco e em nós dá sentido a tudo o que fazemos: É 

preciso convencer-se de que Deus está junto de nós continuamente. - Vivemos como 

se o Senhor estivesse lá longe, onde brilham as estrelas, e não consideramos que 

também está sempre ao nosso lado (Caminho, n. 267). Nas coisas de cada dia, em 

nosso trabalho e nas obrigações familiares, o Senhor nos diz - como aos 

apóstolos - o que escutamos no Evangelho: Avança para águas mais 

 a própria santificação e a difusão do Evangelho - não fica à margem das 

obrigações da vida diária. 

 

Alegra-me celebrar esta santa Missa em honra de São Josemaria em 

Varsóvia, neste templo da Divina Providência, construído em ação de graças 

pela proteção de Deus ao povo polonês. Há poucos meses, neste templo, o 

cardeal Stefan Wyszynski foi beatificado. O lema do Bem-aventurado Stefan 

Wyszyñski era Soli Deo, ou seja, Soli Deo honor et gloria. Não difere muito de 

um dos lemas de São Josemaria: Deo omnis gloria, para Deus toda a glória. Não 

basta que nos esforcemos em muitos trabalhos, na vida de família, em diversas 

iniciativas apostólicas. Precisamos procurar fazê-lo para a glória de Deus, por 

Amor a Deus e por serviço aos outros; sem desanimarmos pelos nossos 

defeitos, pois podemos sempre começar e recomeçar com a graça de Deus, que 

chega a nós especialmente na Eucaristia e no sacramento da Penitência. 

 

Celebramos esta santa Missa em honra de São Josemaria no dia anterior à 

sua memória litúrgica, já que amanhã é domingo. Hoje, se comemora 

liturgicamente o Imaculado Coração de Maria. A ela confiamos especialmente 

a pessoa e as intenções do santo Padre Francisco, às que nos unimos todos na 

Igreja: Omnes cum Petro ad Iesum per Mariam. Entre estas intenções está, 

certamente, a paz na sofrida Ucrânia. Também acaba agora o ano dedicado à 

família - Amoris Laetitia. Confiamos à intercessão da Santíssima Virgem, Mãe 



de Deus e Mãe nossa, todas as famílias do mundo e, de modo particular, as 

famílias polonesas. 

Amém. 

 
 

 

 
 

 

 

Espírito Santo nos concede: sermos filhos de Deus. A consciência da nossa 

filiação divina faz-nos viver sem 

ninguém: nem de Deus, que é meu Pai, dizia São Josemaria. No aniversário da 

sua partida para o Céu, dia da sua festa, podemos considerar esta realidade, que 

foi o fundamento da sua vida espiritual e do carisma que entregou à Igreja. 

O fundador do Opus Dei considerava-se diante de Deus como uma criança 

que balbucia, e isto levava-o a desejar crescer sempre no amor a Deus; a começar 

e recomeçar cada dia. Tinha uma intimidade com o Senhor que o levava a ver 

todos os acontecimentos como gestos do Seu amor paterno. Hoje podemos 

perguntar-nos se nós também deixamos que a consciência de sermos filhos de 

Deus envolva todas as dimensões da nossa vida.  

 

Considerar frequentemente, com fé, a nossa filiação divina, vai nos ajudar 

a percorrer com esperança, dia a dia, apesar da nossa fraqueza e das 

circunstâncias alheias à nossa vontade, o caminho rumo à identificação com 

Cristo, rumo à santidade, como nos di

nossa debilidade e atrai-nos a Si como que por um plano inclinado, desejando que 

É Cristo que passa, 

n. 75). 



 

Este abandono filial nos leva a seguir o convite de Jesus aos Apóstolos, de 

avançar para águas mais profundas. Muitas vezes, o temor do fracasso pode 

paralisar os esforços de servir aos outros; em outras ocasiões pode ser o temor de 

deixar a nossa comodidade que nos leve a não querer abandonar a segurança da 

margem. Mas o Senhor anima-nos a entrar nesse mar maravilhoso da vida de 

apóstolo. É como se nos dissesse: confie na sua verdade mais íntima, ser filho de 

Deus, e não tenha medo de caminhar por um mundo que às vezes se apresenta 

como um mar revolto. E assim encontraremos a alegria e a paz. 

O mar do mundo se vê agitado por muitos conflitos que nos afetam 

profundamente, como a guerra na Ucrânia. Também encontramos pequenas ou 

grandes tempestades no nosso dia a dia: no trabalho, na família, na nossa própria 

relação com Deus. Como Pedro, podemos ter a experiência de trabalhar toda a 

noite e não ter pescado nada. Mas o apóstolo não confiou em suas próprias forças, 

mas sim na palavra do Mestre. E o resultado não deixou margem a dúvidas: 

Ele sabe mais, e os seus planos são sempre bons. 

Hoje Jesus também nos chama a lançar-nos a uma evangelização, a um 

apostolado que não conhece o medo, pois sabemos que é o Senhor que dirige a 

nossa barca. Ele promete-nos uma existência de entrega em que, junto com 

 

 

Também não faltou o medo na vida dos Apóstolos. Depois da morte de 

Jesus, não eram capazes de sair das suas casas. O seu desejo de avançar rumo a 

águas mais profundas tinha desaparecido. Podemos perguntar-nos, com o Papa 

causa de uma situação difícil, de um problema pessoal ou familiar, do sofrimento 

que nos marca ou por causa do mal que respiramos à nossa volta, caímos 

(Ângelus, 28/05/2023). 

 



Só depois de receber o Espírito Santo, os Apóstolos abriram as portas e se 

libertaram dos seus medos. Tornaram-se então testemunhas incansáveis do 

Evangelho, a ponto de chegar aos confins do mundo conhecido e dar a própria 

vida. Podemos pedir ao Paráclito que nos ajude a sair do labirinto das nossas 

preocupações; que nos liberte do medo de remar para as profundezas, de 

enfrentar as pequenas e grandes batalhas da vida de apóstolo. O Espírito Santo 

aviva em nós a consciência da nossa filiação divina. Faz-nos sentir a proximidade 

de Deus que transforma o nosso medo em confiança, a nossa paralisia em 

audácia, as nossas dúvidas em segurança. 

Nossa Senhora, que alentou os primeiros passos da vida da Igreja, também 

nos ajuda na aventura divina de avançar mar adentro. Acolhemo-nos à sua 

intercessão materna, para que nos acompanhe neste empenho sustentados por 

Ela, que é, como repetia São Josemaria, Spes nostra, a nossa Esperança. 

 

 

 

Queridos irmãos e irmãs, 

 

por medo dos judeus, Jesus veio, colocou-se no meio deles e disse-

-lhes as mãos e lado. E os discípulos se 

 

 Como todo mês de outubro, iniciamos um novo ano letivo com uma 

celebração eucarística. Cristo ressuscitado, que derramou o Seu sangue, faz-se 

presente sob as espécies do pão e do vinho e transmite-nos a Sua paz. Os 

discípulos encheram-se de alegria, e nós também nos abrimos a esta alegria e a 

características da Igreja desde os seus primórdios. 

 É uma realidade que está presente em cada missa e que anima o 

nosso compromisso durante todo o ano letivo. Como nos incentivava São 



Josemaria, procuremos que o nosso trabalho tenha como centro e raiz a 

celebração eucarística: Cristo, que nos mostra o seu amor na Cruz. 

 Em algumas pinturas, o Pai sustenta a Cruz com os braços e sopra o 

Espírito Santo em direção a Jesus. O Crucifixo está presente em todas as salas de 

aula da universidade para nos ajudar a olhar para Ele. Então é mais fácil que esta 

seja uma comunidade de professores e discípulos, com um estilo familiar e alegre. 

 Como os discípulos naquele primeiro dia da Ressurreição, também 

nós ouvimos: A paz esteja com vocês! Assim como o Pai me enviou, eu também 

os envio Estamos aqui em Roma, ao lado do Papa, há mais ou menos anos, e o 

Senhor quer confiar a cada um de nós esta maravilhosa tarefa para transmitir a 

verdade. Assim o mundo está cheio de paz. A paz esteja com você! Disse o Senhor. 

 -lhes: Recebei o Espírito Santo. 

Para aqueles a quem perdoardes os pecados, eles serão perdoados  Ainda não é 

Pentecostes, mas Jesus pensa imediatamente no perdão que está por vir depois 

do seu sacrifício redentor e da sua Ascensão ao Pai. O Paráclito infunde seu 

espírito para nos tornar participantes do amor divino que perdoa. Todos nós 

precisamos de perdão e paz: perdoar e ser perdoado. O Espírito Santo expande 

nossos corações para nos tornarmos mais abrangentes, mais universais, amando 

as diferenças que neste contexto romano estão muito presentes. 

 Ao sonhar com esta universidade, São Josemaria pensava em todos 

como romanos no sentido de universalidade

 cum Petro: Omnes cum Petro, 

ad Iesum para Mariam. 

 Acabamos de ouvir o que escreveu São Paulo aos Coríntios: 

Existem vários carismas, mas há apenas um Espírito; existem diferentes 

ministérios, mas um só é o Senhor; existem várias atividades, mas só existe um 

Deus, que opera tudo em todos  Isso é algo que você experimenta todos os dias 

na Igreja e também nos corredores, nas salas de aula da universidade. São Paulo 

a manifestação particular do Espírito para o 



bem comum. Como na verdade o corpo é um e tem muitos membros, e todos os 

membros do corpo, embora muitos, formam um só corpo, assim também Cristo". 

 Um corpo, muitos membros. A Assembleia do Sínodo dos Bispos 

começa depois de amanhã. Como nos pediu o Santo Padre, rezemos muito por 

esta intenção. Nós pedimos por ela ao Espírito Santo. No dia de Pentecostes 

-lhes línguas como de fogo, que se dividiram e pousaram sobre cada 

um deles, e todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras 

também o dom das línguas, no sentido de saber encontrar os temas, os cenários 

e os métodos adequados às necessidades das pessoas que encontramos em nossos 

dias. 

 

de si de espanto, disseram Não são galileus todos estes que falam? E como é que 

cada um de nós ouve falar disso na sua própria língua nativa? [...] e os ouvimos 

falar em nossas línguas das grandes obras de Deus  O milagre se repete ao longo 

da história da Igreja. Os apóstolos e discípulos, homens e mulheres, em 

receberem o Espírito Santo, estiveram reunidos em oração com Maria, Mãe de 

Deus e Mãe da Igreja. Queremos confiar-nos à intercessão materna de Maria com 

plena e alegre confiança filial. 
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Queridíssimos: que Jesus guarde as minhas filhas e meus filhos! 

Como já comuniquei a vocês, no Conselho Geral e na Assessoria Central, estamos 
estudando como proceder para realizar o que o Papa nos pediu sobre a adequação dos 
Estatutos da Obra às indicações do Motu proprio Ad charisma tuendum. 

No Dicastério para o Clero nos aconselharam a não nos limitarmos ao que se 
refere à dependência da Prelazia deste Dicastério e à mudança da frequência do informe 
à Santa Sé sobre as atividades da Prelazia (de quinquenal a anual), mas que 
proponhamos outras possíveis adaptações aos Estatutos, que nos pareçam convenientes 
à luz do Motu proprio. Também nos aconselharam a dedicarmos, sem pressa, todo o 
tempo que for necessário. 

 
Como se trata de uma iniciativa da Santa Sé, não é preciso realizarmos 

Congressos Gerais previstos para introduzir mudanças nos Estatutos (cfr. n. 181, § 3). 
Porém, com o parecer favorável da Assessoria Central e do Conselho Geral, convocarei 
um Congresso Geral Extraordinário com essa precisa e limitada finalidade, que será no 
primeiro semestre de 2023. 

 
Para preparar esse trabalho dos congressistas, interessa contar, com a suficiente 

antecedência, com a ajuda de todos que desejarem enviar sugestões concretas. Em breve, 
vão chegar as orientações sobre o modo e o tempo deste envio, para facilitar o seu estudo. 

 
Tenham em conta que se trata de cumprir o que a Santa Sé indicou, não de propor 

qualquer mudança que nos possa parecer interessante. Junto ao desejo de ser fiéis à 
herança do nosso fundador, é importante considerar o bem geral que supõe a 
estabilidade jurídica das instituições. 

 
Naturalmente, o texto do Motu proprio pode suscitar outras sugestões, além do 

que se refere aos Estatutos, para dar um novo impulso aos labores apostólicos. Serão 
pedidas a vocês mais adiante, quando forem convocadas as futuras Semanas de trabalho. 

Coloquemos tudo isso sob a intercessão de São Josemaria, hoje que 
comemoramos o vigésimo aniversário da sua canonização. Peçamos ao Senhor que 



frutifique com força renovada na vida de cada um como nos urgiu o Papa Francisco 
o carisma que Deus confiou ao nosso Padre a serviço da Igreja. 
Com a minha bênção mais carinhosa, 

O Padre, 

Fernando 
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Com o falecimento de Bento XVI perdemos um sacerdote, um 

graças a Deus pela sua vida e pelos seus ensinamentos. A última lição do 

pontífice alemão foi a discrição e a sobriedade com que viveu desde 2013, 

em atitude de oração. 

Desde que o conheci pessoalmente em 1986, quando comecei a 

colaborar como consultor para a Congregação para a Doutrina da Fé, fiquei 

impressionado com a sua disposição de ouvir a todos. Tive a oportunidade 

de estar a sós com ele em muitas ocasiões, tanto para assuntos da 

Congregação como para outras questões. Nesses encontros ele nunca tinha 

a iniciativa para terminar a conversa, ou mostrava que precisava dedicar-

se a outros assuntos. Era edificante perceber a alta consideração que ele 

tinha das opiniões dos outros, mesmo que algumas vezes fossem diferentes 

das suas próprias. As opiniões contrárias poderiam ser calmamente 

apresentadas a ele, que não se chateava, mesmo que viessem de uma pessoa 

mais nova, com menor preparação ou experiência. O que realmente lhe 

importava era a verdade; seu lema episcopal estava gravado com as 

palavras de São João: Cooperatores veritatis (João 3, v. 8). 

 



Seu amor à Igreja e ao Papa era exemplar, indo além do afetivo. 

Lembro, por exemplo, quando o Mons. Lefebvre aceitou o que lhe 

propunham e, pouco tempo depois, voltou atrás. Diante disso, o Cardeal 

Ratzinger exclamou com pena, como vindo do fundo da alma: 

 

A sua humildade e seu amor ao Senhor o tornaram capaz de 

-se 

que em várias ocasiões apresentou sua renúncia a São João Paulo II, para 

ser substituído por alguém mais jovem e com mais vitalidade física. 

Quando o Papa lhe pediu que permanecesse no cargo, o Cardeal Ratzinger 

não hesitou. 

Pouco depois da sua eleição para a Sé de Pedro, contou que quando 

São João Paulo II faleceu, pensou que poderia se retirar para a sua 

Alemanha natal para se dedicar à oração e ao estudo. Mas o Senhor tinha 

outros planos e teve de ouvir as palavras de João 

tu te cingias e ias para onde querias. Quando fores velho, estenderás as 

 

Da mesma forma, ele soube se retirar quando, na presença de Deus, 

viu que não podia mais exercer adequadamente as exigentes 

responsabilidades que advêm da missão do sucessor de Pedro. Como todo 

mundo, recebi a notícia de sua renúncia com uma mistura de tristeza e 

carinho por este grande sucessor de São Pedro. Nos últimos meses, sua 

força física havia diminuído, mas não sua lucidez mental e serenidade de 

espírito, sua simplicidade e sua bondade. 

Esse saber desaparecer, servindo a Igreja com a sua oração 

silenciosa, foi a nota característica destes últimos anos depois da sua 

renúncia. Tive a oportunidade de visitá-lo em algumas ocasiões em sua 

residência nos jardins do Vaticano: percebíamos que estava interessado 

nos outros e focalizado na oração. Como ele mesmo disse, se sentia como 

um peregrino a caminho da casa do Pai, em direção ao abraço de Cristo, 

objeto de seu amor e de seus longos anos de estudo. 



Em seus quase oito anos de pontificado, Bento XVI nos deixou um 

grande patrimônio espiritual e doutrinal, constituído pelas encíclicas Deus 

caritas est, Spe salvi, Caritas in veritate, assim como muitas exortações 

apostólicas e homilias. O magistério produzido através das audiências das 

quartas-feiras, como o ciclo sobre a Igreja, os Apóstolos e os Padres da 

Igreja, ou o ciclo de audiências sobre a oração, que constitui um tratado de 

grande beleza e profundidade sobre o diálogo com Deus, é enormemente 

rico. 

Toda sua vida poderia ser resumida em uma frase preciosa que ele 

maravilhoso que ter sido alcançados, surpreendidos, pelo Evangelho, por 

em um rosto: o de Jesus de 

 

Bento XVI conduziu o barco da Igreja no mar da história com seus 

pesca foi abundante; mas houve também momentos em que as águas 

estavam agitadas e o vento contrário e o Senhor pareci

sabia que o barco pertencia a Cristo. 

como ele tão belamente expressou na encíclica Spe Salvi. 

Seu trabalho na vinha da Igreja lhe terá valido as palavras amorosas 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 


